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À ITVVASÃO DA PARANAPAI§EMA CONTINUÀ. ..

Emmeados do ano de 1985, fo5. criado, pela Funai, üR grUPO

de trabalho para levantamento da situação dos waÍmlri/Àtroari' cü-

jas terras sofrem sistemáticas invasões pela empresa da mineração

ParanaPanema.
o Grupo, formado por dez pessoas, teve à sua disposição tg

dos os rêcursos necessários e cqntou com participação de gente in-

teressada em solucionar defÍnitivamente o problema, fomos inclusi

ve çhamados a dar sugestôes (ver anexo). §>esar disto tudo indica

güê, nos bastidores, a Funai, como tutora infiel, continua negoci-

ando o território lrlaimirÍ/Atroari '
Recentemente a Funai forneceu aos líderes Viana !{ame e I'{ã-

rio Paroé, respect.ivamente das aldeias Yawara e Xeri' um mapa que

redefine a área WaimirÍ/Atroarí, datado de 13/11/85' O mapa é de

autoria do técnico responsáveI pela identÍficação d'os limites d'e

área, o engenheiro cartógrafo integrante do grupo de trabalho'Lui-z

Antonio Sberze.
A redefinição da área abre mão dos li-mites estabelecidos pe

1o decreto 86.630 de 23/Ll/81 dando, à, Paranapanema' espaço ae Pg

netração no vale do Alalaú, resguardado em todos os decretos ante

riores,
caso se concretizê esse acordo, a Paranapanema vai jogar I

oficialmenLe lama e lixo no rio Alalaú, poluindo a "veia aorta. do

territôrio que aÍnda resta'
Hâ poucos dias, dois líderes Atroari foram levados a Manaus

pela Funai para uma reunião com a empresa de mineração para trata-

rem do assunto. Tudo indica que haverá tentatÍvas de envolver os

índios para justificar o novo crime'
Nanossaangüstia,pedimosaosamigosdessepovosofridcr,o

repúdio a maÍs essa agressão ã vida dos waimiri/Atroari'

Presidente Figueiredo, 11 de julho de 1986

Movimento de À5roio a Resistência
Waimiri/Atroari - MÀREWA.
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PI\NÃPANED&, I}.\FJT MINTP.TCÃO NTI'7TFN DA I{EÍ]BFfiI\ BMI}{TF[-]'\TFCPAI

Etrn ent-rerrlsta prbtLcilda nr.rn Jornal,. loi:al, o sr. üGê BeLfort, Dltetor
Ecrlcnal do Dí!{PM - DeparEarnerrto tilaclonal de hrcdrção mmerat - ocrrte.stando o
CffI decLarcu qtn a "Panapanema lavra a ndneração fora de gualquer árca lrrdÍge-

tla*.
Para ar::ii.U.ar a nsrúrJ.a & §:r. Jos6 gel-fort, lanbrunm o OfÍclo nql1750

de L5/09/811 do Dlrretor Ceral (b EDIpId, Sr. rvan Barref tô de Canraliro, ercarrrinha

clo ã nnw, rcfererte "aos prooesse de decl-araçãcr de rrulldade dos Alrarâc nÇn

459 , 460, 46Lt e T'l/OL,n9, hstaurados por este Depar-tanerrto por lnterterôncta
na rrerierxra lntÍqç<ra - terrltórlo doe ÍnClos l{atmtr.t4rLroarl". f{ssa at!.trrde cpr
rcta do Sr. Dlretoe' C+raI <1o Dh{PM, pretenrlla cxrrriq1.r u'n errc e rei;'Ctulr a j'€
tlça prara «; ÍniLcç. l,las teve encanlúrarento favorírvel- ao Gnpo Parq:xrerna, PoE

cn:e a prõprta dtreção da FtNtrt Íra ô;rrcra, ooro ttrtora lnfLel do patrLmônto dos

Íncllos, aiÁr§(fotr a calna da c,mpnesa, otrtra a cpJntão do [tÍPtll.

, Irenps a cerLeza gu,e essa docrum"nt4ão egtá €{,1 nüos do DDiPI{, a meinos qrp

algtnn foc1rrelra cdntincsa a teiàa desürrldo. ALán ü«se, ilultos outros docurrerr

tns da ftn#tI, IXüPM e c1a pn5nrla Paraparrcnra evldenclacn a gaüa ação errr tetra fndÍ-
cÍena. Relaelonaros d-guns crüe o INPM seq)re preclsa ter prcsente na sua a§vfdg
c1e na r=c.rtãc clo RLo Plt:lníia:

1; O Dec:ieto nÇ SÍ1.9C? b, L3,teir41 cr:e ecla a lleselr;a wâtr'ilLr:,/t\t;-,:4r1.

O rrs.rorJ.al deselLtvn e 06 rnryas que o aocrp:rhan l-nclu,grr Íra reenra I'Iafdrir/
AHoarÍ, a ásea onde atrra hoje a l,tlnerção Tijboca S,/A (Parq:anena).

2. Os ahrarãs de 3L/0Lfi9 - stçra cltaclos - do DD{PM m'rceas,r ã ffnUõ

Irdr-rstria de l{ineração Ltda. - hoje Mlneracão Teboca SlA, autorl,zqb para "pç-

çrisar casslterLta ern terenm &volrrtr:s" do !.fi.rLtdpto de Ncr.ro êLrão. Àontee
gue esses terrrenos hão eram dsrolubos, nEls pertenoentes ã neserva v4laÍr,Lri/

A{:r?oarl .',,
' 3. For'Lsso, q 0?1(,4/50 o EnIFM atrav6s do Dtãrto ôAcfat da ttrlão, tr

timl a Parapanana S/e a apr:esentar sr:a.defesa €m prc€sso de nulLdade des Àlvr
rás que oonoeclera, "face a lnformeão da FII{AI, de que as peqpÍsas estard.an

sendo dserwolvldas, ern F'Ot em terzas LndÍgênas".

4. Dm ú/a0n9, a I,Í.E'IA[ deu mrhecirnento ao ftüFt{ pelô "(,8. n9 042/G18

das nrerJldab tcnadas no sentlfu da parallze4;ãn das atlvldades da l'Ilneradora na

ãrrea tndÍg€na" e +*r estaüa ptcnov"n fo a anuJ-ação dos sr4rrcltados Alvarãs.

l,Ías, €Ír se-oulda, a ff.Unf e o ltlnlstêrlq do InterLor Írúciaran una trana mttra
a resenra l,Íafuúrf/r$,roarl, que ínchsn Jnstlr+ões técrrlcas forjadas, oçoslções

cle nnttrios, e mlnrtas de decreto vlsaÍdo ertlnqr:tr a reseríra Watmtrt/AUroarl.

Àssl.m, pr o<erçIcr, dtras trrstnreões técrrfFs orjo autor é o Cemrel Clardlo

Pagano, DÍretor do Departanento @raL do Patrlmônlo JrdÍqenzr, @rn o lre§il(o núne-

ro de ordsn e a mesna data tem. onteülo dtfersrÊe.
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a eÍeT1€@€1I op eTzetard eP IrlsFIa6TpuI êclrnÉg

paorlg/T.irTtlrrB& PTclrer+sTsau e oT()cÍv op q+ud§tr'tlil

?tJ6t 'dP o.Iq$a4êS êp Ti re;i,"*T?É"Jou+I

.6TeÉTot13inT Sr.rcp srras erecr curlorir5:l3 '1e no4lscdsp sTL.ü .anb s(Enn3êI SQ er
õpe11odsa sgsalduÍâ 5E o so4êÇanci so wô op rc;sspurcrrd sfct:r oãn1rE: uur e:ud;anC sou

p,.1snç ETolrcrlsTsaÍ ens e otú ap ezerara eu 'lruor1gr'T:Tu4e§r sü()lí scir g1so e5

-trc:aclso ussq.I e seoss>d 0üj êP Ê:uIülI tr §/qi'izr{}oJl o sopíebeulso ap 'rpsêq§Í

.sopTca.no/li2li STeêI SO ot?s ulanb a scl&lld orrb e 'e'irrTld e'fIa3,etl es

-*:u op E+eu e e.-1.rodstnar1 a!)uo uÍed 'nr.lugr:'ç:o os cxrco recPs e;rad 'en1ra êElU,c Seírr

-g se osjrêJg arATT Er{ua:} orTo1't'ra.rq cr"oJ o sno ü!Êrs c1/Ftuanr .E*1 '(oq'ar.I yteret'1

..lu ,urg:ur{:í}l scp E cillcD seuoiilpuT s?are §3r1no :oÍ anpnlci"rT) 'sorTêTT.seÍq s-P

ã+so sOÍiTciATp rel opqarycO as 'snrr 'eurxretteaJ4 up Opodrirf up .Iãu11) gto O ',,TTSf,B

cE sopeoau sipTJgIDCI]Iãp go]aze^ êp so[{3Ttl,, oE§ §stÍãb]pIJT se"tzaso.r sE os

.s.cue aztrynl: scrrflTn sc{1 Tileo,T+q/frprrfeU §?1.fIupf se ere"l u1jqr+ oi.:leç')TTl"+

{rêu êlueqçan}}§ ;xrb seaprbsaP se seTT}ilEry §3ns se ereci irTEsi oP ruTcÊpae,, e rlrg{

-iirÊ-* giosã.rT+ ,úTú LrirJü üx?§\:3dl scÍ+'üirÍr:) sc65a a a*;,;"'J eÍc}I' 'JS o'-tn-b §c.']i"J?ll]

--scr; .eá.g1en[ :p:1uaia1ê 5'tprr ep o s§]d op sToi sEÊ, uJoçç1o1a 'e1sTIÊTqoToo BrTl

-ITod e.lr:r .ra;xrag:êp epuiEl op eToÊptrP B üE+ 'Builsisr sou e spun,51 st:}ry5fe ur§ §iâa

/xI sp oEur-eJxa+ e :$r o ,,,TTffiJg CE EOpEDAU ecOgrpoorrep §,oIzI?A êp s'otpTu,, ffi
ã63putr sauas-"lz s1? uspTaru(p uir*ô ererÍ 9s 'teixnrc,cteeed EP u+t;i.EiiJTqJds-â 'su:ropu-1

A4Tr[ ep o4uarico,lor'É'] o cpge:ry6 'TJectIlV'TI1ui[ei{ sfptli sCL) epT e'p«'Çrd 1; e' I]E)

?, op eags:çpün se 'otrr:.tlr;ri*tcl o c,puTn-I+scP ToJ anó elsouo§-§ip LrJT?IIctI E grerr:d

E;o onb ,se1-,up1-iuê siÉ.x:1Íro o 'eÍgT+ECDHII êp epvloÍd Ep u;sltuó1pul TÉ.:rc4sed êp

,Ü.fiD ,!üIl.l3 ,M'1-t{ rleci scplcltiíp .ros uu.xxí so+i}J*l3o/p sl6oj€rü:tttr

í»rief:o11 cputrrrle e E1s3 gÇ esa.-.i{[g e opuo a'*ie+Tc Eur[cE tiEÍBrr[e $f, u.EI;êJa,r -os

emb Il uE[I-iã e PL:XJ+ '1;uor.1q7FlTüry8?ld LliI.x1:ivQI Ep n(I1qt]ixu§q; 'uurualured tàL) sAE

6"raauT so o?-!asI--lp6úro roêiê:ie Ff,]?d U 'e]Éd op cgfu1qíb1 eu a'+rlê.+-:;-5xa lar-b1s

uisu rlo ,e:r.n::1u; 'feroT ol:!\:3íürljr:]§lJt ltlt ',,tlpu1Tp:ir+4 ê3tl;rua]:re.ruJt:Ii,'4 EÜ'19t. tu) e

-og;;r3rúroJsue.r+ '1:ecxrly/Tr3uçe& B4-TÜ§c:lÍ Ep @Tp31nÇ ,,s,r.1e1sr. o I?L)tli'iI 'e'r1o11rClq

efsf[êLr1:[tu1 cry5v1s'5ixfI ep o551pu;q E ppo+ oPIETJIEJ+ÍÍ:o 'o4eraq êãí'r;t '089'93

ç1.+-àro3g ü.guTssp ,cpa:pn5T,{ oBo1. 'tlcficgdoU ep aqlêrpqràri.J o 'tS/tt/eU P 'Te'lT

6u1uç oT:ir4-f:urcr:+ n'êa; clr <rgüu::ptr.:d o -,rpupTÀpe .renrrrrgeub e*xl cc4.laX-Lnsl@ rSaueÇ

,soso;apu1 sonoJ §assp er+uco EupÍ+ trgsa epql cpüloro.a 4uêil,!e§T'+ÚtE '9
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